
Período proibitivo de queimadas 
inicia hoje em Tangará da Serra

Inicia hoje, 15,  o 
período proibitivo das 
queimadas em Mato 
Grosso e segue até o dia 
15 de setembro, época 
do ano em que a região 
passa pela escassez de 
chuva e sofre com a bai-
xa umidade relativa do 
ar, tornando o período 
mais propício a desen-
cadear grandes queima-
das, prejudicando não 
só o meio ambiente, 
como também gerando 
grandes prejuízos aos 
produtores rurais. 

De acordo com o Te-
nente da 3ª Companhia 
do Corpo de Bombeiros, 

Fábio dos Santos Sabi-
no, foram registradas 
durante o período proi-
bitivo do ano de 2014, 
92 ocorrências de in-
cêndios em vegetação 
e terrenos urbanos em 
Tangará da Serra e mu-
nicípios circunvizinhos, 
um aumento de 39,13% 
em relação ao ano ante-
rior (2013), em que fo-
ram registradas 56 ocor-
rências.

Muitas queimadas 
são causadas por falta 
de atenção, principal-
mente no que tange a 
comportamentos que se 
tornam hábitos, sendo 
assim toda a população 
deve estar em alerta, 
para que neste período 
redobre os cuidados. “É 

importante lembrar que 
todo e qualquer tipo de 
queimada está proibida 
neste período, então não 
queime lixo, principal-
mente próximo a vege-
tação seca; pessoas que 
tem costume de fumar 
dentro de veículos, não 
joguem restos de cigar-
ros a margem de rodo-
vias e aos produtores ru-
rais que costumam fazer 
queimadas para limpeza 
e manejo de pastagens, 
isso é proibido, mesmo 
que façam aceiros, sabe-
mos que com o vento o 
fogo pode fugir de con-
trole e causar um grande 
prejuízo”, disse o tenen-
te, informando ainda 
que latas de alumínio 
e garrafas de vidro de-

positadas em vegetação 
seca associado ao calor 

do sol e a baixa umidade 
tentem a gerar focos de 

incêndios. Em caso de 
emergência Ligue 193.
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Multa pode chegar 
em até 50 milhões 

PENALIDADE OPORTUNIDADE

Iniciativa 2,4-D realiza treinamento 
em Tangará da Serra

Durante dois meses, o 
produtor que fizer o uso 
de fogo em áreas agro-
pastoris sem autorização, 
sendo responsável pela 
mortandade de animais ou 
pela destruição da biodi-
versidade, pode ser multa-
do em até R$ 50 milhões, 
conforme Decreto Federal 
nº 6.514/2008.

As penalidades para 
caso do uso de fogo em 
áreas agropastoris sem au-
torização do órgão compe-
tente é de R$ 1 mil por hec-
tare ou fração. Já os danos 
comprovados pela morte 
de animais e destruição da 
biodiversidade, bem como 

a queima de resíduos só-
lidos a céu aberto acarre-
tará em multas entre R$ 
5 mil e R$ 50 milhões ou 
fração, conforme Decreto 
Federal nº 6.514/2008. A 
Lei de Crime Ambientais 
– nº n9.605/98 estabelece 
também reclusão de dois 
a quatro anos e multa para 
quem provocar incêndio 
em mata ou floresta.

É necessária em toda a 
propriedade a realização 
de aceiros, cuja faixa li-
vre de vegetação evita que 
o fogo avance. Além das 
imagens, os produtores 
precisam se certificar que 
na propriedade há abafa-
dores, caminhão ou tra-
tor-pipa, bomba d´água, 
luvas, óculos, botas e pro-
tetores respiratórios.

A Iniciativa 2,4-D, gru-
po formado pelas empre-
sas Adama, Atanor, Dow 
AgroSciences, e Nufarm 
com o objetivo de gerar 
informação técnica sobre 
o uso correto e seguro de 
defensivos agrícolas, rea-
liza um treinamento para 
produtores rurais de Tan-
gará da Serra, no dia 21 
de julho, no restaurante 
Ricardo Grill às 19h. O 
curso Manejo de Resis-
tência de Plantas Dani-
nhas & 2,4-D, ministrado 
pelo Professor Doutor da 
Universidade Estadual de 
Maringá, Rubem Silverio, 
abordará informações so-
bre o manejo de resistên-
cia de plantas daninhas 
e o papel dos herbicidas 
e das boas práticas agrí-
colas no combate deste 
problema, além de apre-
sentar aspectos técnicos 
do 2,4-D, como suas ca-
racterísticas físico-quími-
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Em 2014 foram registradas 92 ocorrências de incêndios em Tangará e municípios circunvizinhos

Pesquisador Rubem Silverio ministrará curso sobre manejo de resistência de plantas

É necessária em toda a propriedade a realização de aceiro

cas, situação regulatória, 
estudos de toxicidade, 
ecotoxicidade e seguran-
ça no campo.

Segundo a coordena-
dora da Iniciativa 2,4-D, 
Ana Cristina Pinheiro, 
o principal objetivo é 
divulgar conhecimento 
técnico sobre o herbi-
cida e as boas práticas 
agrícolas na aplicação. 
“Acreditamos que assim 
poderemos auxiliar na 

capacitação dos produto-
res, técnicos, operadores 
de equipamentos, com 
conceitos das boas práti-
cas agrícolas, para gerar 
benefícios para toda a so-
ciedade, implementando 
o conceito de sustentabi-
lidade no uso de defensi-
vos agrícolas”, explica.

Os eventos fazem par-
te do projeto que minis-
trará mais de 60 cursos 
sobre Manejo de Resis-

tência de Plantas Dani-
nhas & 2,4-D em parce-
ria com entidades como 
a Universidade de Passo 
Fundo (UPF), Universi-
dade Estadual de Marin-
gá (UEM), Universidade 
Estadual do Norte do Pa-
raná (UENP) e Embrapa 
Soja. O programa passa 
por mais de 65 cidades 
nas cinco macrorregiões 
do Brasil, de maio a no-
vembro de 2015.
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